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O Grupo Energisa e o setor de distribuição 
Com 111 anos de história, é o sexto maior grupo de distribuição de energia elétrica no país 
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O Grupo Energisa e o setor de distribuição 
Panorama do setor de distribuição 

• Monopólio natural. Contratos de concessão. 

 

• O sistema de distribuição se confunde com a 

própria topografia das cidades.  

 

• Instalações de 110V até 138 kV.  

 

• Regulação do tipo preço-teto (price-cap), com 

preços máximos que podem ser aplicados. 

 

• Setor fortemente regulado e fiscalizado. 

 
Fonte: ABRADEE 

Dados 2014/2015 – 63 concessionárias 
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O Grupo Energisa e o setor de distribuição 
Estrutura da receita tarifária 

• Arrecadação de valores para 

geradores (compra de energia), 

transmissores (transporte) e 

governos (tributos). 

 

• Toda a estrutura de nossas 

atividades é remunerada por 

6% dos valores arrecadados 

junto aos consumidores. 

 

• Necessidade de manutenção do 

equilíbrio econômico-

financeiro.  
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• Fatores como a densidade, 

consumo médio e tarifas 

são relevantes para uma 

avaliação das perspectivas 

de difusão dos REDs.  

 

• No caso brasileiro temos 

condições que aumentam o 

custo médio da distribuição 

de energia. 

 
Fonte: ABRADEE - Comparação 

Internacional de Tarifas de Energia Elétrica 

| Edição 2015 

 

O Grupo Energisa e o setor de distribuição 
Características do mercado consumidor e tarifas 
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• Tarifa de uso do sistema de 

distribuição para o A4 por 

região (2014). 

 

• Obtidas pela relação 

receita/mercado. 

 

• Significativas variações entre 

as regiões (atratividade dos 

descontos regulatórios). 

 
Fonte: ABRADEE - Comparação Internacional 

de Tarifas de Energia Elétrica | Edição 2015  

 

Dados de consumo e densidade se referem ao 

mercado total das distribuidoras. 

 

O Grupo Energisa e o setor de distribuição 
Características do mercado consumidor e tarifas 
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• Tarifas de Fornecimento sem 

tributos: Classe Residencial B1 

por região | 2014 e 2015 

 

• Comparação considerando os 

efeitos da RTE 2015 e da 

aplicação da Bandeira Vermelha 

(BV) -> [R$ 55,00/MWh]. 

 

 
Fonte: ABRADEE - Comparação Internacional de 

Tarifas de Energia Elétrica | Edição 2015  

 

Tarifas médias 2014 – Planilhas PCAT/ANEEL 

O Grupo Energisa e o setor de distribuição 
Características do mercado consumidor e tarifas 
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O Grupo Energisa e o setor de distribuição 
Evolução das tarifas 



Fonte: ABRADEE 
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Outorgas de Geração 



• Aumentos tarifários em 2015 superiores a 50%  

• Fragilidade financeira dos agentes setoriais e judicialização 

• Recessão econômica: redução de 2,1% do mercado consumidor em 2015 

• Deterioração de indicadores de inadimplência e aumento dos cortes de 

fornecimento e perdas comerciais 

• Migração acentuada de consumidores para o mercado livre 

• “Supercontratação” de energia acima de 105% do mercado 
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O Grupo Energisa e o setor de distribuição 
Desafios para as distribuidoras 

• Dificuldades de captação de recursos para realização dos investimentos. 

• Contratos de concessão prorrogados: parâmetros mínimos de sustentabilidade econômico-financeira e metas 

de eficiência na gestão financeira e na qualidade do serviços.  

• Riscos de limitação de distribuição de dividendos ou pagamento de juros sobre o capital próprio e até de 

extinção das concessões. 



Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Expectativas de inserção 



Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Um retorno às origens da indústria? 
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• Virada do Século XIX para o Século XX: iniciativas de caráter privado e local de geração de 

energia. 

• Empresários com atividades agrícolas, industriais, comerciais vinculam-se às comunidades a 

serem beneficiadas pela introdução do serviço de iluminação, transporte e força motriz.   

1908: A CFLCL inaugura sua primeira hidrelétrica, a Usina Maurício, com 800 kW de potência, uma das geradoras pioneiras do país. 



Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Contexto atual 
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• Indústria elétrica mundial: substituição dos combustíveis fósseis pelas fontes de energia renováveis 

para redução dos gases de efeito estufa  

• Inovações tecnológicas na cadeia produtiva: equipamentos/técnicas de geração e distribuição de 

energia, opções de armazenamento, eficiência no uso da energia, internet das coisas, smart grid.   



Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Pontos de atenção 

16 

• Integração dos REDs: desafio tecnológico , econômico e político/regulatório  

• Diagnóstico adequado dos benefícios dos REDs frente à geração centralizada 

• Avaliação dos custos de integração, para além dos custos dos REDs: 

• intermitência da geração descentralizada (buracos temporais e espaciais) 

• reforço e adequação de redes 

• capacidade de resposta da geração despachada: deslocamento de geração de base, 

custo da manutenção da liquidez do sistema como um todo (estocagem, geração 

flexível), remuneração dessa capacidade de reserva 

• Qualidade do Produto 

• infraestrutura de medição  

• Segregação das tarifas (fio e commoddity): adequação do sinal econômico para os 

empreendedores e sustentabilidade das distribuidoras.  



Fonte: ANEEL 

dezembro de 2015.  
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Empreendimentos em operação 



Fonte: ANEEL 

dezembro de 2015.  
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Empreendimentos em operação 



Fonte: ANEEL 

dezembro de 2015.  
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REDs 
Geração por fonte 



Fonte: ANEEL 

dezembro de 2015.  
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Outorgas de Geração 
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Projeções para a expansão da geração 



Fonte: ONS 

Abril de 2016.  
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• 2016-2020 a taxa média anual alcançará 4,1%. 

• Leve recuperação da economia em 2017, 

seguida de um crescimento mais forte a partir 

de 2018, como consequência da melhoria das 

• Expectativas dos agentes, proporcionando o 

início da retomada tanto do consumo quanto 

do investimento. 

• Crescimento gradual do PIB, resultando em 

uma taxa média de crescimento do PIB no 

período 2016-2020 de 2,4% a.a. 

REDs 
Evolução da carga 



Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Incentivos legais/regulatórios – REN nº 482/2012 

Microgeração Até 75kW 
Minigeração Até 5MW (*) (*) Até 3MW para fontes hídricas 

A potência instalada da microgeração e da minigeração distribuída fica limitada à potência 

disponibilizada para a unidade consumidora onde a central geradora será conectada. 

 
Potência disponibilizada: 

Grupo A: demanda contratada (kW) 

Grupo B: disjuntor de entrada (kVA) 

• Sistema de Compensação (net metering) – com validade dos créditos de 60 meses 

 

• Possibilidade do consumidor utilizar os créditos em outra unidade consumidora com mesmo 

CPF/CNPJ dentro da mesma área de concessão 

 

• Estudos e sistema de medição da microgeração são de responsabilidade da distribuidora, 

enquanto da minigeração está a cargo do interessado 
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• Definição de 4 tipos de consumidores: 

I. Com microgeração ou minigeração distribuída (geração individual no mesmo local da carga) 

II. Integrante de empreendimento de múltiplas unidades consumidoras (prédios, condomínios...) 

III. Caracterizada como geração compartilhada (consórcio/cooperativa – longe da carga) 

IV. Caracterizada como autoconsumo remoto (geração individual longe da carga) 

 

• Desconto tanto na TUSD quanto na TE. 

 

• Prazos mínimos: 
50% 

30% 

20% 

Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Incentivos legais/regulatórios – REN nº 482/2012 (atualizada em 2015) 
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Incentivos legais/regulatórios – REN nº 482/2012 (atualizada em 2015) 
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Incentivos legais/regulatórios – REN nº 482/2012 (atualizada em 2015) 



Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Cenários de difusão dos REDs 
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• ANEEL: Análise de impacto regulatório da Audiência Pública nº 026/2015 

• Estimar o número de consumidores residenciais e comerciais que irão instalar 

microgeração solar fotovoltaica no horizonte 2014-2024, considerando diferentes 

cenários da regulação e os respectivos impactos econômicos nos principais atores 

envolvidos: consumidores, distribuidoras, União e Estados. 
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Cenários de difusão dos REDs 
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Cenários de difusão dos REDs 



• Programa de Desenvolvimento da Geração Distribuída de Energia Elétrica- ProGD 

• Promover a ampliação da geração distribuída de energia elétrica, com base em fontes renováveis e 

cogeração. Incentivar a implantação de geração distribuída em: 

 a) edificações públicas, tais como escolas, universidades e hospitais; e 

 b) edificações comerciais, industriais e residenciais.    

• Alavancar a expansão da geração distribuída: meta de redução das emissões de gases de efeito 

estufa (em relação aos níveis de 2005, em 37% até 2025, e em 43% até 2030). Investimentos da 

ordem de R$ 100 bilhões até 2030. 

• “[...] benefícios para o consumidor e para o setor elétrico: está no centro de consumo, o que reduz a 

necessidade de estrutura de transmissão elétrica e evita perdas. Até 2030, 2,7 milhões de unidades 

consumidoras poderão ter energia gerada por elas mesmas, entre residência, comércios, indústrias e no 

setor agrícola, o que pode resultar em 23.500 MW (48 TWh produzidos) de energia limpa e renovável, o 

equivalente à metade da geração de Itaipu”.  

Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Incentivos legais/regulatórios – Portaria MME nº 538/2015  -  ProGD 
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• Incentiva a atuação dos agentes vendedores de energia de geração distribuída (ACL)  

 

• Valores Anuais de Referência Específicos - VRES, de R$ 454,00/MWh para a fonte solar fotovoltaica 

e R$ 329,00/MWh para a cogeração a gás natural, com atualização pelo IPCA 

 

• Remuneração paga pela distribuidora ao gerador pela energia que ele entregar à rede de 

distribuição (até 10% de seu mercado de fontes de geração de energia distribuída) 

 

• Institui Grupo de Trabalho (GT) com MME, ANEEL, EPE, Cepel e CCEE para acompanhar ações e 

propor aprimoramentos legais, regulatórios e tributários de estímulo à Geração Distribuída 

 

• Criação e expansão de linhas de crédito e formas de financiamento  

 

• Incentivo à indústria de componentes e equipamentos; com foco no desenvolvimento produtivo, 

tecnológico e inovação.  

 

Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Incentivos legais/regulatórios – Portaria MME nº 538/2015  -  ProGD 
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• O BNDES foi autorizado a apoiar com recursos a taxas diferenciadas projetos de eficiência 

energética e de geração distribuída por fontes renováveis em escolas e hospitais 

 

• Alterou o Art. 26 da Lei nº 9.427/1996, referente aos descontos na TUSD/TUST 

 

• Fontes solar, eólica, biomassa e cogeração qualificada: desconto não inferior a 50% a ser aplicado às 

tarifas de uso dos sistemas elétricos de transmissão e de distribuição, incidindo na produção e no 

consumo da energia comercializada ou destinada à autoprodução, desde que a potência injetada nos 

sistemas de transmissão ou distribuição seja maior que 30.000 kW (trinta mil quilowatts) e menor 

ou igual a 300.000 kW (trezentos mil quilowatts) e atendam a quaisquer dos seguintes critérios: 

 

I - resultem de leilão de compra de energia realizado a partir de 1º de janeiro de 

2016; ou 

 
II - venham a ser autorizados a partir de 1º de janeiro de 2016. 

Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Incentivos legais/regulatórios – Lei nº 13.203/2015 
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•  Art. 2º alterou o Art. 26 da Lei 9.427, de 26 de dezembro de 1996: 

 

“§ 1º-B. Os aproveitamentos com base em fonte biomassa cuja potência 

injetada nos sistemas de transmissão e distribuição seja maior que 30.000 kW e 

menor que 50.000 kW, bem como aqueles previstos no inciso VI do caput, que 

não atendam aos critérios definidos no § 1º-A terão direito ao percentual de 

redução sobre as tarifas de uso dos sistemas elétricos de transmissão e de 

distribuição previstos no § 1º, limitando-se a aplicação do desconto a 30.000 

kW de potência injetada nos sistemas de transmissão e distribuição”. 

 

Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Incentivos legais/regulatórios – Projeto de Lei nº 11/2016 (conversão da MP 706/2015) 
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Convênio ICMS nº 16/2015, nº 44/2015, nº 52/2015, do CONFAZ:  

• Isenção da cobrança de ICMS sobre a energia injetada pelo consumido, tributando apenas o saldo da 

energia que ele receber da distribuidora e não conseguir compensar.  

• Esta isenção é considerada um dos principais pilares para a expansão da energia distribuída e foi 

estabelecida, através dos convênios citados em SP, GO, PE, RN, CE e TO. 

 

Lei no 13.169/2015, convertida da Medida Provisória 675, que isentou a cobrança de PIS/Cofins: 

• Ficam reduzidas a zero as alíquotas do PIS e COFINS incidentes sobre a energia elétrica compensada nos 

termos da REN nº 482. 

 

Resolução CAMEX no 64/2015: 

• Estabeleceu que até 2016 está reduzida de 14% para 2% a alíquota do Imposto de Importação incidente 

sobre bens de capital destinados à produção de equipamentos de geração solar fotovoltaica. 

 

Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Reduções da carga tributária 
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Leilões de Compra de Energia – 8º LER  -  novembro/2015 
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
P&Ds Estratégicos ANEEL  
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• Chamada de Projeto de P&D Estratégico nº 019/2015 – “Desenvolvimento de 

Tecnologia Nacional de Geração Heliotérmica de Energia Elétrica”.  

 

• Chamada de P&D Estratégico nº 20/2016 - "Arranjos Técnicos e comerciais 

para a inserção de sistemas de armazenamento de energia no setor 

elétrico brasileiro". 



Experiências do Grupo Energisa 
Recursos energéticos distribuídos 



Experiências do Grupo Energisa  
A Geração Distribuída na Energisa Minas Gerais 
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ENERGISA MINAS GERAIS 

TIPO USINA POTÊNCIA [MW] 

CGH 12,38 

PCH 214,64 

UHE 39 

UTE 41 

TOTAL 307,02 

CARGA MÁXIMA [MW] 

2015 295,4 

2016 272,5 

• 435 mil consumidores 

• 1,5 TWh de energia distribuída 

• 66 municípios 

 



Experiências do Grupo Energisa  
A evolução da geração distribuída na REN nº 482/2012 
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Experiências do Grupo Energisa  
Atraso nas obras da Rede Básica na Energisa Mato Grosso – Região do Norte Araguaia 
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• Nova fronteira agrícola com forte 

expansão do mercado. 

• Atraso na entrada das obras da Rede 

Básica comprometendo o atendimento. 



Experiências do Grupo Energisa  
Atraso nas obras da Rede Básica na Energisa Mato Grosso – Região do Norte Araguaia 
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 LEILÕES ANEEL 
TRANSMISSÃO 

Data do Leilão 
Previsão de Início de 

Operação 

001/2014 Abril/2014 Agosto/2017 

004/2014 Novembro/2014 Março/2018 

005/2015 Julho/2015 Outubro/2019 

013/2015 Abril/2016 Julho/2020 

• Em julho de 2013, a EPE definiu a solução para o reforço ao atendimento à carga da região. 

• Ausência de interessados nos leilões acabou por definir o possível término das obras para 2020. 

• Instalação de geração térmica emergencial de 20 MW pela Eletronorte (UTE Emergencial Araguaia) em 

operação contínua. 



• Área total do Pantanal no estado do MS: 90 mil km²; 

 

• Número estimado de potenciais Unidades Consumidoras: 5 mil; 

 

• Rede elétrica existente somente no entorno do Pantanal; 

 

• Grandes áreas remotas, sem nenhum acesso à energia elétrica, 

nas quais a implantação da rede convencional para atendimento 

é inviável técnica e economicamente devido a: 

 

 impacto em custos de atendimento;  

 dificuldades de acesso durante pelo menos 6 meses por 

ano (época de cheia);  

 O&M complicado e de elevadíssimo custo; 

 enormes distâncias envolvidas entre as propriedades; 

 baixos níveis de curto circuito afetando a segurança 

operacional; 

 questão ambiental (construção e O&M); 

 excepcionalidade de padrões para a continuidade da 

prestação do serviço. 

REDE ELÉTRICA 

EXISTENTE 

 

Experiências do Grupo Energisa  
Projeto Pantanal na Energisa Mato Grosso do Sul 
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• alguns proprietários possuem algum tipo de geração 

de energia local, porém, em condições precárias. 

• Desafios de universalização do Pantanal Sul-Matogrossense: 
 

 grandes zonas de alagamento entre dezembro e maio, impedindo acesso por via terrestre; 

 rios caudalosos e mata nativa, ambos obstáculos à implantação de rede de distribuição convencional; 

 propriedades de portes variados, exigindo soluções diferenciadas, quase caso a caso. 

Experiências do Grupo Energisa  
Projeto Pantanal na Energisa Mato Grosso do Sul 
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• A pesquisa objetiva a elaboração de uma metodologia de planejamento otimizado para suprimento de energia elétrica em 

comunidades isoladas no pantanal sul-matogrossense considerando a melhor alternativa do ponto de vista ambiental, 

técnico, econômico e logístico, avaliando o atendimento por redes convencionais ou geração isolada. 

 

• A priori, imagina-se que a melhor solução para o atendimento à região será baseada em sistemas de geração distribuída a 

partir da fonte fotovoltaica ou de sistemas híbridos, compostos por placas FV e geradores à diesel para aumentar o fator 

de capacidade e confiabilidade do sistema. 

Experiências do Grupo Energisa  
Projeto Pantanal na Energisa Mato Grosso do Sul 
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Conclusões para um projeto de P&D 
Recursos Energéticos Distribuídos 

• As fontes não despacháveis e intermitentes infligem custos de integração ao sistema que 

devem ser mensurados (variabilidade, incerteza, localização) 

• qualidade do produto 

• medição 

• deslocamento de geração de base 

• flexibilidade da geração complementar 

• armazenamento e excedentes de energia 

• subsídios tarifários: “sem telhados” x “com telhados” 

• Investigação dos benefícios: melhores que a transmissão + geração centralizada? 

• Sinais regulatórios adequados: separação do fio x commodity, (des)regulamentação do 

mercado. 
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OBRIGADO 
 

 

 

Job Figueiredo 

job@energisa.com.br 


